Vídeo na Web para empresas

Usando vídeo para conversões e tráfego mais altos
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Sua configuração de gravação


Dependendo do seu conceito de vendas audiovisuais, você pode ou não usar as informações deste capítulo. Mas muitos dos melhores conceitos audiovisuais envolvem gravação de vídeo, mesmo que seja apenas uma demonstração rápida do produto ou um clipe de depoimento escondido no meio da sua página de vendas. Portanto, mesmo que você ache que não usará essas informações com sua página atual, não é uma má idéia procurar rapidamente essas informações de qualquer maneira. Se nada mais, você pode ter algumas boas idéias para um site de vendas diretas mais elaborado no futuro.


Câmeras: prós e contras

Para realmente traduzir sua ideia em uma apresentação de vídeo com a qual você possa trabalhar, você precisará garantir que sua câmera esteja equipada com algumas funções vitais, além de evitar alguns erros comuns pela primeira vez. antigos compradores de câmeras.


Acima de tudo: verifique se sua câmera possui uma tomada para microfone externo. Discutimos as razões para isso no último capítulo - você precisa evitar capturar um zumbido da própria câmera, você precisa gravar um áudio direcional forte - mas é importante o suficiente repetir aqui. Ter um conector de microfone externo libera você da dependência de qualquer equipamento que você comece e permite gravar áudio em várias situações. Também - e talvez mais importante - garante que você não precise gravar e sincronizar seu áudio separadamente, na sala de edição. Qualquer pessoa com experiência dolorosa ao editar vídeo e áudio em conjunto apreciará a capacidade de evitar essa etapa extra.

4

Você pode garantir que sua câmera capte vídeo e áudio em um único pedaço de dados, evitar tempo extra e problemas técnicos mais tarde e garantir que o áudio seja da mais alta qualidade possível. Uma tomada de microfone externa: não tente ficar sem ela!


Um tripé parece ser igualmente importante, mas na prática você pode fugir sem usá-lo. Qualquer filmagem interna que você faça provavelmente dará a você a oportunidade de colocar sua câmera em um local seguro, mesmo que em algum momento seja necessário um pouco de imaginação para fazê-lo. Invariavelmente, a filmagem ao ar livre será mais complicada e vale a pena investir em um tripé se o seu conceito de vendas exigir muitas filmagens ou testemunhos ao ar livre que você planeja filmar no local. (Qualquer que seja a sua escolha, certifique-se de não segurar a câmera de vídeo com as mãos: é instável e irritante de assistir e parece pouco profissional.)


Como sua câmera de vídeo grava filmes é outra questão importante. A escolha de qual método de gravação você deseja usar dependerá do software que você planeja usar para editar suas imagens em algo que você possa colocar na web. Idealmente, você deve começar com a mais alta resolução, taxa de quadros e qualidade de imagem que puder - transmitir ou baixar vídeos na Web sempre exige alguma perda de qualidade e, quanto mais alta resolução for a sua gravação bruta, melhor você fará após a compactação.


Existem diversas opções para salvar seus dados de vídeo. Mas, na realidade, existem duas opções viáveis: fitas mini-DV ou um disco rígido integrado e uma conexão USB direta. (Nem pense em tentar usar formatos não DV para filmar
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material audiovisual: você terá que investir em "cartões de captura" caros, sofrerá uma grande perda de qualidade de vídeo e simplesmente adicionará quantidades infinitas de problemas ao seu ciclo de desenvolvimento sem recompensa clara.)


As fitas Mini-DV têm a desvantagem de serem caras, a menos que você continue apagando e reutilizando fitas antigas. Fazer isso, no entanto, elimina uma das melhores vantagens do formato de fita mini-DV: arquivar suas imagens. O lixo de um homem é o tesouro de outro homem, e se você não pode usar aquela bela filmagem externa que filmou para este projeto, certamente pode usá-la para um futuro projeto audiovisual sem gastar tempo extra filmando as coisas duas vezes. Você também tem um backup permanente de qualquer filmagem crítica (uma entrevista com um ator de difícil contato, mas conhecido que talvez use seu produto); caso o pior aconteça, você perde os arquivos de filme editados e precisa recomeçar do zero. Com o tempo, você


Uma conexão USB direta é a outra opção viável. Você perde a capacidade de armazenar todas as suas filmagens, uma vez que seria necessário armazená-las em um computador, e não em fitas, e as filmagens consumirão rapidamente muito espaço no disco rígido se você estiver filmando em alta qualidade. Mas você economiza no custo das fitas e tem a capacidade de capturar rapidamente as imagens do dia da sua câmera e gravá-las diretamente no seu software de edição sem problemas. Às vezes, as fitas Mini-DV requerem interfaces complicadas para colocar suas imagens em seu computador, e transferir suas imagens de periférico para periférico pode levar ao pior cenário a perda
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quantidades significativas de qualidade. Se você não quiser mexer com esse problema e não achar que precisará reter grande parte das filmagens que estiver gravando para projetos futuros, verifique se a câmera de vídeo possui uma conexão USB (honestamente, você teria que trabalhar bastante para encontrar uma nova câmera de vídeo que não funcione.)


A única outra coisa a lembrar ao escolher uma câmera de vídeo é, é claro, testá-la antes de comprá-la. Certifique-se de gostar das opções de controle - zooms, resoluções, efeitos. Certifique-se de que gosta de como a câmera captura e exibe luz: se tudo parecer superexposto e difícil de distinguir apenas nas cenas de teste, você não vai querer lutar com a coisa do projeto inteiro. E novamente: verifique se a resolução e o formato de arquivo da câmera funcionam com o seu software de edição e se é razoável na quantidade de memória necessária. Não há nenhum ponto em obter imagens perfeitas se isso inevitavelmente travar o seu software de edição.


A cara do seu produto

Ninguém espera que você contrate John Gielgud para estar no seu comercial de software. Dito isto, porém, você não quer ir o mais barato possível no que diz respeito aos atores. Basta uma entrega interrompida, sotaque problemático ou outra falha para transformar seu site em motivo de chacota na Internet. Use pessoas internas nas quais você possa confiar para representar seu produto ou considere investir um pouco de tempo na procura de um ator ou atriz.


Isso não é tão caro quanto parece, especialmente se você estiver perto de uma grande cidade. Qualquer cidade universitária ou grande centro urbano terá um
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população de atores, muitos com treinamento técnico impressionante, mas poucos créditos reais de produção até o momento. Se você encontrar um ator ou atriz suficientemente jovem e pobre em currículo por meio de sites de serviços criativos on-line (o Craigslist é uma opção clássica) ou por outros canais, poderá convencê-los a fazer um ou dois dias filmando com você por nada além da experiência de estar diante das câmeras e uma boa carta de recomendação para futuros empregadores em potencial. Há muito talento por aí esperando para ser descoberto, e não há razão para deixá-lo em repouso quando você pode colocá-lo para trabalhar para você ou seu projeto por quase nada.


Se você mora em uma área rural ou simplesmente não possui um bom conjunto de talentos locais, precisará usar alguém em casa. Existem inúmeros livros escritos sobre a dificuldade de escolha do elenco, mas, como regra geral, escolha alguém com um rosto agradável e amigável e escolha alguém fácil de entender. Isso fará com que seu conteúdo pareça mais profissional e proporcionará uma marca emocional mais positiva para o seu produto.


E se você simplesmente não tem outras opções, não negligencie o poder dos depoimentos. Convide alguns amigos seus que usaram seu produto e que gostem dele para permitir que você os grave falando sobre o quanto eles apreciam o produto. Nesse caso, a falta de treinamento técnico em atuação é um trunfo: dará à sua produção um ar de autenticidade e tornará os depoimentos muito mais convincentes. Além disso, trabalhar com amigos é um bom negócio de todos os tempos, pois eles provavelmente ficarão animados o suficiente com a perspectiva de aparecer em seus "comerciais" para trabalharem pela amizade ou de graça.
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Iluminação



A iluminação profissional provavelmente não está no seu orçamento, mas geralmente não é uma boa ideia confiar apenas na iluminação natural. A iluminação natural do vídeo tende a fazer uma imagem parecer mais plana do que seria, lava as cores e apenas faz com que a imagem pareça monótona e caseira. Realmente não separa seu conteúdo do de ninguém.


Você pode obter um efeito de iluminação profissional sem pagar taxas profissionais. Se você estiver fotografando em ambientes fechados, precisará de duas fontes de luz - três, se houver uma lâmpada sobressalente por perto.


Uma luz é a sua principal fonte de iluminação, responsável por criar áreas fortes de luz e sombras fortes. Outra luz, colocada diretamente em frente à primeira, mas mais distante, é responsável por preencher e suavizar algumas das sombras criadas pela primeira luz, mas ainda preservando o maior contraste e definição. A terceira luz, se você tiver uma, é pequena e posicionada atrás da imagem que está sendo fotografada, a fim de proporcionar um pouco de separação do seu plano de fundo.


Isso é realmente o suficiente: três lâmpadas e algumas idéias criativas para posicionamento. Jack Black (de todas as pessoas) fornece um bom tutorial para criar essa configuração de iluminação em aceitável.tv (URL completo:http://acceptable.tv/tutorial/18 ) A apresentação é um pouco absurdo e o tutorial é mais voltado para trabalhos criativos / dramáticos do que para fins comerciais, mas as informações sobre como
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projetar uma configuração de iluminação e colocar luzes individuais é simples, sólido e utilizável. (A integração do player de vídeo no design do site também é algo que você deve prestar atenção, pois a codificação personalizada e a distinção visual do player de vídeo é o que dá ao site aceitável.tv uma grande parte de seu conteúdo. charme.)

Notas sobre cromatografia



Dependendo do seu conceito básico, pode ser necessário planejar suas sessões de gravação de vídeo para levar em consideração o processo de chroma-keying. A codificação por cromatografia pode ser uma ferramenta incrivelmente poderosa, econômica e interessante para tornar seus projetos de vídeo mais dinâmicos e visualmente interessantes. Mas também oferece uma série de novos desafios para lidar com as filmagens e pode levar a sérios problemas técnicos ao longo do caminho, se você não tomar cuidado.


A codificação por croma, geralmente chamada de "tela azul" ou "tela verde", é o processo de filmagem de atores, cenários e outros elementos de primeiro plano na frente de uma grande tela sólida de cor verde ou azul. O material bruto é então levado para o software de edição e a cor sólida é removida completamente, permitindo que o editor coloque uma imagem totalmente diferente no plano de fundo. A maioria dos relatórios meteorológicos da TV usa cromatografia para sobrepor a imagem do meteorologista em cima de um mapa, por exemplo. A codificação por croma também é uma técnica comumente usada em filmes modernos movidos a CGI - as recentes prequelas de Guerra nas Estrelas, por exemplo, usavam telas verdes quase exclusivamente para criar elaborados cenários digitais.
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A palavra "profissional" aqui não precisa significar "caro". Existem muitos tutoriais on-line, notáveis ​​por seu foco no orçamento sensato e em materiais facilmente encontrados) que ensinam como criar sua própria tela de croma-key que lhe dará desempenho profissional com um orçamento modesto. Se você quiser fazer algo interessante no plano de fundo do seu vídeo - colocando um porta-voz falando sobre as funções de GPS no topo de cenas de carros correndo por desertos, por exemplo - você desejará investir algum tempo e dinheiro em croma- chaveamento.


Há dois pontos críticos a serem lembrados ao se preparar para filmar cenas com croma.


Um: certifique-se de iluminar a cena deliberadamente, a fim de limitar o número de sombras e realces que aparecem no seu pano de fundo cromado. Sombras ou luzes fortes mudam a cor aparente do pano de fundo de chave de croma em sua gravação bruta, e você não poderá remover a área de sombra da gravação sem muita edição manual quadro a quadro. Se você iluminar tudo para eliminar sombras, poderá economizar uma infinidade de dores de cabeça na linha.


Dois: certifique-se de que seu software de edição possa lidar adequadamente com imagens de chroma-key! A codificação por cromatografia mal feita deixa sua imagem com áreas grandes e estranhas de cor em alguns quadros, o que parece muito pior do que sem a codificação por cromatografia e definitivamente interromperá sua conexão emocional com seus clientes em potencial. No próximo capítulo, discutiremos detalhadamente alguns dos conjuntos de edição mais comuns, com um foco específico nesse problema.
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Preparação para Edição



Realmente, filmar seu projeto audiovisual é extremamente complexo, o assunto de todos os cursos da escola de cinema e está fora do escopo deste livro. No entanto, existem alguns princípios importantes a serem lembrados, a fim de evitar aborrecimentos mais tarde: tire várias tomadas, verifique se as imagens principais são grandes e interessantes emolduradas, e grave filmagens suficientes para dar margem de manobra na edição.


Filmar várias tomadas é apenas senso comum. Você pode gravar o que você acha que é o exemplo perfeito de um depoimento, deixar seu local de gravação para conectar suas imagens ao software de edição de vídeo e descobrir que o microfone não foi conectado corretamente e não captou nenhum som. Ou você pode achar que seus níveis de som estão bons, mas inadvertidamente cortou uma das cabeças de seus artistas ou mesmo o logotipo do seu produto. Ou você pode encontrar várias coisas que seriam fáceis de corrigir enquanto você estava filmando - mas você não está filmando mais, e voltar e refazer a gravação custará dinheiro e tempo. Portanto, faça várias tomadas, mesmo que não pense que precisará delas: é melhor prevenir do que remediar.


Enquadrar suas imagens é um assunto enorme para a escola de cinema, mas aqui estão algumas diretrizes: verifique se o assunto da cena preenche a maior parte do quadro da câmera e tente não centralizar suas imagens muito de perto. Se você enquadrar seus assuntos com folga e deixar uma borda em branco em torno de sua imagem, estará desperdiçando espaço e tornando suas filmagens muito menos interessantes. Por que você gostaria de filmar as paredes da sua garagem
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quando você poderia dedicar esse espaço a um close maior da nova ferramenta elétrica que você inventou? A regra sobre centralização é menos vital, mas ainda é um bom truque: lembrar que colocar o assunto principal um pouco longe do centro absoluto do foco da câmera adiciona interesse visual às suas imagens, atrai a atenção do espectador e faz a sua apresentação audiovisual muito mais interessante.


Mas algumas dessas questões são apenas cereja no topo do bolo. Suas preocupações básicas com a gravação de vídeo são simples: verifique se as imagens são nítidas, transfira facilmente as imagens para o software de edição e deixe bastante espaço para editar.


(E, novamente: obtenha uma tomada de microfone externo! Se você seguir esse conselho e também comprar um bom microfone externo, não deverá ter problemas com a gravação e sincronização de um bom áudio. Se você não seguir o nosso conselho ou comprar um bom microfone externo, pelo menos você terá muita prática tediosa na sincronização de áudio e vídeo, além de garantir que sua audição e a de seus clientes em potencial sejam um bom exercício.)
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A verdade sobre a edição


Encontrar um bom pacote de software de edição de vídeo é apenas metade da batalha. Não importa quão fácil seja transferir as imagens da sua câmera para o seu programa de edição, não importa quão fácil seja obter os efeitos de chroma key que você deseja, e não importa quão intuitiva seja a sua interface de arrastar e soltar, você apenas não vai acabar com um bom projeto audiovisual sem entender como editar vídeo profissionalmente. Isso parece muito mais assustador do que é. A edição não é realmente difícil e, depois que você aprende o básico, pode ser uma das partes mais gratificantes da construção de um site de vendas diretas com aprimoramento visual. Mas você precisa aprender o básico primeiro.


Fundamentos da boa edição

Essas regras para edição se aplicam a todos os projetos de vídeo, seja

a fantasia épica de três filmes ou uma demonstração de produto de dez segundos em um site. Existem algumas condições especiais para esse último tipo de projeto, que provavelmente se assemelham mais ao que você deseja fazer com o seu site de vendas diretas. Mas ainda é importante conhecer as regras gerais primeiro.


Um editor, acredite ou não, é a pessoa mais importante na produção e montagem de qualquer filmagem. Um escritor, diretor ou cinegrafista pode decidir o que precisa ser filmado, decidir como filmar e fazer com que as filmagens brutas tenham uma boa aparência, respectivamente. Mas um editor determina como você experimentará essa filmagem. Você deve ver o produto por dois segundos ou dez? Quão fortemente o fluxo de fotos precisa estar ligado à música que você escolheu? O editor analisa essas imagens, determina como uma foto flui para a próxima,
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e controla exatamente o que o espectador vê e quando o vê.


Qualquer pessoa com experiência em marketing sabe que pequenas mudanças têm enormes efeitos subliminares. Leva apenas uma tomada de longa duração, uma transição estranha entre as tomadas ou uma sincronização de efeitos sonoros danificada para impedir o espectador de experimentar seu projeto profissional e apertado.


Portanto, aprenda estas regras e certifique-se de usá-las:


Não deixe lacunas de silêncio no início ou no final de qualquer cena individual. Essas lacunas invariavelmente estarão em suas imagens brutas, apenas porque leva um momento para o operador da câmera iniciar a gravação, para informar aos artistas que a gravação está acontecendo e para os artistas começarem a se apresentar. Corte sempre esses pequenos silêncios, ou você acabará com a experiência e aborrecerá seriamente o seu cliente.


De fato, não use silêncio, a menos que haja uma boa razão para isso. Um exemplo de um motivo muito bom: você está promovendo um produto à prova de som e deseja demonstrar como ele cancela completamente todo o som. Se o seu motivo para usar o silêncio for menos crítico do que isso, não deixe nenhum momento em silêncio. Você pode usar esse tempo e largura de banda para falar sobre seu produto.



Não use toalhetes, desbotamento ou outras transições de tela sofisticadas para passar de uma cena ou cena para outra. Se você já assistiu a várias apresentações amadoras do PowerPoint no passado, entende
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exatamente por que essa regra está aqui. As transições são extremamente intrusivas, quebram a experiência do espectador e, acima de tudo, desviam o foco do seu produto e o colocam em sua transição sofisticada.


Por outro lado, use transições discretas. Se você estiver mudando de um clipe de um porta-voz falando sobre recursos do produto para um clipe do produto em si, peça ao porta-voz que mencione o produto ou faça com que ele aponte para fora da tela para onde o produto provavelmente está. O uso de nenhuma transição faz com que sua apresentação pareça muito irregular e reunida. Se você não conseguir pensar em mais nada, pelo menos anuncie a próxima cena na cena anterior, da maneira mais discreta possível.


Não tente enfiar muito material em um tempo muito curto. Se você pensa no seu projeto como um comercial de TV em que tudo o que você diz precisa trazer uma nova ideia ou um recurso do produto, você acaba sendo muito forte e não dá tempo ao espectador para pensar no seu produto ou criar qualquer interesse emocional nele. Para cada linha de informações factuais concretas, forneça pelo menos uma ou duas linhas de comentário, ênfase ou ilustração. Se você espaçar um pouco suas idéias (sem deixar silêncios, é claro), elas não apenas serão registradas mais profundamente na mente do espectador, como também parecerão mais convincentes e o interesse dele será muito mais aguçado.


Cuidado ao usar efeitos sonoros e áudio. Se você estiver usando efeitos sonoros para enfatizar um ponto (por exemplo, tocar um toque sonoro quando o apresentador apontar para o produto), será necessário garantir que o efeito tenha um tempo preciso para reproduzir exatamente quando parecer natural tocar isto. No nosso exemplo, se o toque tocar um segundo antes do dedo do apresentador ser pressionado,
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apontando, vai parecer muito chocante. As faixas de áudio reproduzidas em segundo plano são um pouco mais perdoadoras, mas você ainda deve tentar combinar o ritmo da sua música com o ritmo da sua cena - não toque uma balada lenta sobre imagens de um carro que passa por uma série de curvas vertiginosas, por exemplo. Também não use efeitos sonoros e sonoros, a menos que seu conceito de design não tenha palavras. Se alguém estiver falando sobre o seu produto (como será provavelmente em 95% dos conceitos de apresentação), mantenha o foco no que eles estão dizendo, não na sua música de fundo legal.


Como regra, não deixe sua apresentação continuar por mais de um minuto. Se o seu produto tiver muitos recursos que precisam de explicações muito precisas, essa regra poderá ser relaxada. Mas, para a maioria dos produtos, deixar o vídeo continuar por mais de um minuto - ou até meio minuto - não adicionará muita informação para ajudar o espectador a tomar uma decisão, distrai-lo desnecessariamente de olhar para o seu real carta de vendas e página de pedidos e deixa apenas uma má impressão ao redor. Mesmo se você tiver uma tonelada de imagens, não se sinta obrigado a usar tudo: use apenas o que for mais forte e tente encaixar tudo no espaço de um minuto. Se você não conseguir encaixar uma foto ou cena nesse espaço de tempo, considere cortar a foto ou o quadro.


Não saia diretamente da sala de edição para postar seu vídeo em seu site. Depois de achar que tem um bom corte final, saia da sala de edição e aguarde pelo menos um dia. Depois de muito tempo editando o vídeo e prestando atenção a cada pequeno corte, você perde parte de sua capacidade crítica e o senso de "ver as coisas pela primeira vez". Se você demorar um dia entre fazer o corte final e conferir o vídeo concluído, notará
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problemas técnicos ou patches lentos com mais facilidade do que antes. Também é uma boa ideia deixar amigos ou familiares olharem para o seu trabalho e fornecer feedback - se eles estão entediados ou confusos com suas opções de edição a qualquer momento, é certo que seus clientes também estarão.




Conclusão: não perca o tempo do espectador e não o confunda. Exponha seus argumentos sem deixar nenhum silêncio, verifique se há uma clara progressão de pensamento de uma cena para a seguinte e não sobrecarregue o espectador com informações.


Mais dicas de edição na Web

A edição é um assunto muito complexo para ser abordado aqui com tantos detalhes quanto o assunto merece. Para obter informações específicas e gratuitas sobre como obter determinados efeitos em determinados pacotes de software, tente este Google: vídeo + edição + artigos. Você descobrirá que os artigos são feitos profissionalmente, cobrem uma ampla variedade de soluções de software de edição e uma grande variedade de situações, e há muitos tutoriais em vídeo para você ter uma idéia realmente boa do que você precisa fazer exatamente para alcançar os efeitos que você deseja alcançar. Não é uma escola de cinema, mas em um ciclo de desenvolvimento rápido e com um orçamento apertado, é difícil fazer melhor do que abrangente e gratuito.


Efeitos avançados e quando usá-los

Efeitos avançados de edição - menus, marcadores, títulos de cena e planos de fundo elaborados - são uma excelente maneira de incrementar o seu
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apresentação, exalar um ar de profissionalismo e destacá-lo do restante dos sites de vendas diretas existentes. Efeitos avançados também são baratos para produzir (dependendo do software de edição que você está usando, é claro) e também não demoram muito tempo. Eles também não ocupam muito tempo do espectador, pois um efeito, uma vez inserido em uma sequência de filmagens, pode permanecer na tela, permitindo que o espectador olhe para ela no seu próprio ritmo. É uma ótima maneira de obter o melhor dos dois mundos: as vantagens independentes do tempo do texto, além do drama e do impacto do vídeo.


Devido a todas as suas vantagens, há uma tendência dos editores iniciantes de usar muitos efeitos em uma única apresentação. Evite essa tentação, pelas razões que abordamos anteriormente neste capítulo. Muitos efeitos começam a ficar confusos para o espectador e fazem com que sua apresentação pareça grosseira ou incompreensível.


Quando você deve usar efeitos avançados? Uma regra: nunca use efeitos avançados por conta própria.


O que isso significa na prática? Digamos que seu produto seja um novo software gráfico com uma GUI inovadora. Sua apresentação mostra uma captura de tela da GUI em uso. É fácil criar menus e efeitos de sobreposição, para que você preencha a tela inteira com eles, rotulando todos os novos botões e recursos interessantes de uma só vez. Em seguida, você deixa essa complicada sobreposição em segundo plano enquanto o apresentador está falando sobre todos os ótimos recursos deste novo programa.
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O problema aqui tem a ver com as vantagens dos efeitos avançados sobre os quais acabamos de falar. Os efeitos avançados, especialmente gráficos sobrepostos, proporcionam ao visualizador algo denso em termos de informações para ler e ler enquanto o apresentador está falando. Está tudo bem e bem. Mas se o seu visualizador estiver gastando muito tempo lendo e decifrando seus gráficos de sobreposição - descobrindo exatamente o que cada rótulo em cada botão em nossa GUI diz, no exemplo -, esse visualizador não está prestando atenção ao que é sua faixa de áudio dizendo. Você passou muito tempo nessa faixa de áudio; é a chave do seu conceito de design e você deseja que eles prestem atenção a ele. Portanto, não dê ao espectador outras coisas para prestar atenção!


Aqui está uma boa maneira de usar gráficos de sobreposição. Veja o mesmo exemplo da GUI. Seu apresentador está falando sobre os recursos avançados que ele oferece. Enquanto ele fala sobre cada recurso, adicione o gráfico de sobreposição para esse recurso e esse recurso sozinho à gravação. A atenção do espectador irá para o recurso; ele lerá as informações no gráfico e voltará a pensar no que o apresentador está dizendo antes que você perceba. É elegante e realmente aumenta o que o apresentador está dizendo, enfatizando visualmente seus pontos. E assim que as informações estiverem na tela, você pode deixá-las lá pelo resto do discurso ou tirá-las, dependendo do seu conceito.

Sobrepor efeitos especiais pode ser divertido, mas também deve ser usado com cuidado. Digamos que seu apresentador esteja falando sobre um novo CD de hipnoterapia que você está tentando vender. O apresentador levanta as mãos ao falar sobre o "poder da hipnose", e você usa seu software de edição para adicionar um flash rápido e animado. É definitivamente engraçado, extravagante (de uma maneira cativante) e dramático, mas também pode se distrair se usado demais. Se você planeja fazer isso
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tipo de coisa, tente evitar fazê-lo mais de uma ou duas vezes por vídeo.


Os efeitos de croma-chave são uma história diferente, pois para incluí-los, é necessário planejar filmar imagens de croma-chave a partir do estágio conceitual em diante. Em outras palavras, não faz sentido dizer "use efeitos de chave de croma com moderação" se todas as suas filmagens forem filmadas em uma tela verde. O que você pode fazer, no entanto, é garantir que seus efeitos de chroma key pareçam o mais perfeitos possível. Quando possível, tente usar fundos fotográficos existentes, imagens grandes e nítidas do seu produto ou qualquer coisa que não pareça borrada, esticada ou visualmente perturbadora. E, acima de tudo, certifique-se de distinguir seu apresentador ou seu produto em um contexto de chave de croma. É um pouco pior do que ter a camisa vermelha do apresentador desaparecendo no fundo do pôr do sol ou percalços de cores semelhantes.


Soluções para criar efeitos avançados



A maneira como você cria seus efeitos avançados dependerá da complexidade do seu pacote de software e de quanto tempo você precisará aprender a usá-lo em todo o seu potencial. Se você gastou dinheiro com um pacote elaborado, provavelmente tem algumas opções legais para adicionar sobreposições e títulos, além de algumas opções para efeitos de chave de croma. Se você estiver usando um pacote de edição de freeware, talvez seja necessário baixar alguns programas adicionais para obter os efeitos desejados. Felizmente, alguns dos melhores programas de edição de efeitos avançados são freeware - portanto, em alguns casos, dois erros cometem um erro.
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ZS4



O ZS4 é um pacote de edição de vídeo freeware mais recente, projetado especificamente para permitir que você adicione efeitos interessantes às suas imagens. Pode ser baixado em http://www.zs4.net/. O site apresenta muitos tutoriais em vídeo sobre como usar o software para obter certos efeitos, todos eles cuidadosamente organizados em ordem crescente de dificuldade - você pode ir direto dos projetos mais fáceis aos mais difíceis para aprender tudo sobre o software ou você pode escolher entre os tutoriais para efeitos específicos que deseja incluir em seu projeto. É um pacote muito bom, permite fazer muitos efeitos, desde chroma-keying até sincronização de áudio e efeitos de sobreposição, e é muito difícil superar o preço.



Efeitos de vídeo transparentes



Um bom tutorial sobre como obter bons efeitos de vídeo transparentes

pode ser encontrado aqui:

http://www.totalwebvideo.com/hacktrap/effect/index.html Há

um excelente tutorial em vídeo que leva você passo a passo pelo

processo de obtenção de efeitos transparentes, das filmagens ao software

implementação na página. O tutorial enfoca algumas informações específicas

pacotes de software que você pode não ter, mas os mesmos

princípios para obter o efeito devem ser aplicados em qualquer software

você usa.
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Usar efeitos de vídeo transparentes é outra história. Os efeitos transparentes são geralmente usados ​​para criar anúncios "pop-in" que passam o mouse sobre o texto de uma página, exigindo que você termine de visualizar o anúncio antes de continuar lendo seu conteúdo. Não há motivo para você usar isso em sua própria página: por que deseja impedir que seus espectadores leiam seu conteúdo de texto, que é, afinal, sua carta de vendas? Além disso, os anúncios pop-in têm uma péssima reputação on-line, irritam os usuários e geralmente são bloqueados automaticamente pelos navegadores modernos. Portanto, a menos que você tenha uma boa razão conceitual para usar efeitos de vídeo pop-in transparentes, é melhor deixar o bastante em paz.
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Configurações da página


Mesmo o vídeo melhor editado e tecnicamente mais impressionante do mundo não é muito bom se o seu site não o exibir da melhor forma possível. É importante projetar seu site para exibir seu conteúdo audiovisual sem distrair os espectadores de informações importantes sobre o texto do seu produto - e acima de tudo, sem impedir que os espectadores convertam seu interesse na sua apresentação em uma venda real do seu produto.

Problemas de canal



O principal princípio quando se trata de colocar seu conteúdo AV em uma página é o seguinte: nunca permita que seu conteúdo AV se distraia da sua carta de vendas - ou, Deus permita, sua página de download / pedido. Esses elementos da página são o núcleo de qualquer estratégia de vendas diretas; seu conteúdo audiovisual está lá apenas para ajudar a estratégia de vendas a funcionar de maneira mais suave. Se o conteúdo audiovisual ofuscar as informações e procedimentos básicos de vendas, você não apenas irritará os espectadores, mas também terá muito mais dificuldade em converter um navegador casual em um cliente pagador.


Aqui está uma situação que você deseja evitar. Você está anunciando um novo tipo de tinta doméstica não alérgica que você desenvolveu. Seu cliente em potencial executa uma pesquisa no Google com "tinta doméstica não alérgica", encontra sua página e carrega-a no navegador dele. Todo o seu texto de vendas e seu logotipo aparecem e ele começa a ler ansiosamente. Nesse momento, uma faixa gigantesca de manchas de tinta colorida aparece na tela, obscurecendo o texto.
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O espectador assiste à medida que mais faixas de tinta passam, cobrindo lentamente a página inteira. Não há como ignorar seu conteúdo ou ir para uma página diferente no site. Ele é forçado a ficar sentado e assistir lentamente a tinta preencher a tela, ver o seu logotipo aparecer e assistir a uma lista de recursos para o seu produto vazar enquanto uma música emocionante é reproduzida.


Esta é uma apresentação bastante dramática e, sem dúvida, demorou muito tempo para gravar, editar, animar e otimizar usando as técnicas de pop-in de chave de croma e vídeo transparente. Mas nada disso importa, porque agora o espectador está com raiva por sua experiência de visualização ter sido interrompida. Ele pressiona o botão Voltar, verifica outros produtos de empresas rivais com sites menos chamativos e você nunca mais o vê. Você coloca a apresentação à frente do conteúdo e pagou o preço em negócios perdidos.


Isso não significa que você deve ter vergonha do seu conteúdo AV e colocá-lo em algum canto distante do seu site. Você gastou muito tempo com isso, afinal, e conta com isso para criar uma identificação emocional com seu produto, impressionar seus clientes com seu profissionalismo e criatividade e, acima de tudo, converter espectadores em clientes. Portanto, é vital garantir que seu conteúdo AV seja percebido assim que seu cliente em potencial chegar à sua página, que ele funcione rapidamente e que seu cliente possa apreciá-lo sem se irritar.
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A solução Front Page



Uma solução ideal é usar uma "primeira página" para o seu site. A primeira página funciona como uma página de destino e sempre deve ser a página de índice do seu site. Quando os usuários chegam lá, eles recebem seu conteúdo audiovisual principal: um vídeo de vendas, uma apresentação publicitária ou algo similarmente elaborado, chamativo e informativo. Se o seu vídeo funcionar, ele deve atrair a atenção do espectador, inspirá-lo a saber mais sobre o seu produto e ajudar no processo de conversão dele em cliente.


Aqui está a regra vital do uso de uma página inicial no seu site: se o espectador não ficar imediatamente impressionado com o conteúdo do seu AV, você deve sempre dar a ele a opção de ignorá-lo e ir diretamente para sua carta de vendas. Mesmo que o espectador assista ao vídeo o tempo todo, configure um código para redirecioná-lo automaticamente para sua carta de vendas no final da apresentação. Isso desperdiça menos tempo, o inspira a começar a ler seu conteúdo textual imediatamente e ajuda a tornar a jornada da primeira página até a página mais suave.


Mesmo nosso exemplo negativo da faixa de tinta anterior pode se tornar algo interessante se usarmos uma primeira página. Digamos que a página inicial mostre um site de paródia, representando um produto de pintura não alergênico por um concorrente fictício. O espectador começa a ler o conteúdo de texto falso na página da paródia, franzindo a testa ao ver alegações absurdas ou engraçadas representadas na carta de vendas. Em seguida, começa sua demonstração da faixa de tinta. A princípio, o espectador ficará irritado, mas quando vir seu logotipo, perceberá que a primeira página que viu foi uma piada prática elaborada e ficará impressionado com a sua
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criatividade e interesse em ver informações sobre seu produto. Você pode se divertir inventando alegações ridículas para o seu rival fictício (alegações que contrastam positiva e interessante com as informações do seu próprio produto), pode mostrar seu conhecimento técnico e experiência de edição com vantagem e, o mais importante, pode se apresentar como uma diversão , empresa criativa com um produto bom e igualmente criativo para vender. Desde que a sua página inicial não seja bem-vinda ou afaste o visualizador do seu texto de vendas real, você pode executar vários truques semelhantes sem ter que se preocupar com o layout da página ou com muita distração.


(Uma ressalva importante ao usar uma abordagem de primeira página: é importante garantir que os resultados de pesquisa do Google que mencionam sua página direcionem os espectadores para sua página inicial e não para sua carta de vendas real. Como todo o conteúdo de texto real está na sua carta de vendas , existe o perigo de as "aranhas" dos mecanismos de pesquisa vincularem diretamente a essa carta - o que não é um destino terrível, exceto pelo fato de você ter passado todo esse tempo criando um excelente conteúdo audiovisual que ninguém conseguirá Vejo!


Uma solução rápida para esse problema: codifique sua página para incluir um redirecionamento automático para sua primeira página para visitantes iniciantes, antes que sua página de vendas seja carregada. Isso tem duas vantagens: você garante que todos os que acessam sua página pela primeira vez vejam seu excelente conteúdo AV e também garante que os visitantes repetidos não precisem assistir ao conteúdo que viram. muitas vezes antes. Pense no seu filme favorito no mundo: você gostaria de assistir toda vez que passasse pela locadora de vídeos?)
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A solução de vídeo incorporado



Se você não quiser lidar com alguns dos problemas técnicos adicionais da criação de uma página inicial ou se estiver preocupado em preservar a regra de três cliques de vendas diretas (a regra de três cliques: ao desembarcar no site , os clientes não devem ter mais de três cliques para fazer uma venda); tente usar uma abordagem de vídeo incorporado para colocar seu conteúdo audiovisual em seu site.


A chave para uma solução de vídeo incorporada é colocar o conteúdo do vídeo em algum lugar discreto da página, mantendo-o proeminente o suficiente para fazer seu trabalho. Existem dois bons lugares para fazer isso: na barra de menus ou na segunda coluna de um layout de duas colunas.


Se você está adotando uma estratégia de vendas diretas, sua barra de menus provavelmente não é uma parte importante do design do site. (Como os sites de vendas diretas, por design, são lineares, levando os clientes da página de destino à página de pedidos com um mínimo de desvios e links laterais, não faz muito sentido incluir menus não lineares.) pelo menos um link ou dois que levam à sua página de download ou a uma página de contato na parte superior do design da página. Você pode usar esse espaço para incorporar um pequeno player de vídeo ou outra parte do conteúdo audiovisual.


Por que isso funciona? Por um lado, criar uma barra de menus é uma prática tão padrão no design da web que os espectadores esperam instintivamente encontrar uma no topo de um site. Se os olhos de seus espectadores chegarem a esse local de qualquer maneira, eles também poderão encontrar o conteúdo do seu vídeo lá. Por outro lado, as barras de menus aparecem invariavelmente "acima do intervalo" na página
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Projeto. O termo, uma retração do layout do jornal, refere-se à parte da página que é visível antes do visualizador rolar para baixo. Se você mantiver seu vídeo incorporado na barra de menus, garantirá que ele esteja sempre acima do intervalo. (Se a barra de menus estiver ativada pelo código DHTML ou Java, que a mantém sempre visível na página, não importa a velocidade de rolagem do visualizador, é ainda melhor.)


Também há desvantagens nessa estratégia. O mais crucial é o fato de que um player de barra de menus não pode realmente ser grande o suficiente para exibir seu vídeo de forma eficaz sem quebrar o design da página e empurrar sua carta de vendas real para baixo do intervalo - e não a solução ideal por qualquer meio. Como um player de barra de menus precisa ser pequeno por definição, seu vídeo não aparecerá muito impressionante na página e você não obterá quase a milhagem de conversão possível exibindo o vídeo em tamanho real.


Uma solução alternativa para esse problema é usar o código do player de vídeo que permite ao espectador clicar no conteúdo do vídeo para visualizá-lo em tamanho maior. Você pode iniciar a reprodução do vídeo em um tamanho pequeno em baixa resolução e incluir um link diretamente abaixo do player, instruindo os espectadores a clicar para "ver isso em tamanho real". Quando o espectador clica, uma janela Javascript é exibida, exibindo o vídeo completo.


Isso funciona, apesar de ser um pop-up, porque você não está forçando o visualizador, mas convidando-o a clicar para ver mais. É provável que ocorram se o seu vídeo for visualmente atraente, mesmo em um tamanho pequeno, apenas para ver com mais clareza o que está acontecendo. O único motivo pelo qual você deseja evitar pop-ups e players indiscretos é evitar que seu conteúdo seja irritante, interfira ou
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afastando seu visualizador. Se você os convidar a tomar a decisão por si mesmos, não fará nada disso e poderá evitar algumas das piores desvantagens da solução de vídeo incorporado.


Uma solução melhor em muitos casos é colocar seu vídeo na segunda coluna de um layout de duas colunas. (Essa é a abordagem adotada por muitos sites importantes, incluindo nytimes.com e salon.com.) Isso não distrai o seu texto, pois o texto ainda está na coluna da esquerda e pode ser facilmente lido pelos olhos. Mas seu vídeo ainda será notado, pois a atenção do espectador salta rapidamente para as imagens antes de se estabelecer no texto. Os problemas de espaço também podem ser resolvidos usando o truque "redimensionar" de que falamos no último parágrafo.


A única desvantagem dessa abordagem é o possível problema técnico da implementação de um layout de duas colunas em HTML e CSS apenas com o objetivo de exibir o conteúdo de vídeo. Se você está pensando em adicionar funcionalidades audiovisuais avançadas ao seu site, provavelmente conhece pelo menos algumas práticas de layout HTML e CSS (ou pelo menos conhece ou emprega alguém que faz isso) e os layouts de duas colunas não são difícil de implementar para alguém que sabe o que está fazendo. Se você não conhece muito HTML e deseja exibir rapidamente uma página de vendas com alguns vídeos interessantes, essa pode não ser a melhor opção para você. Um player de barra de menus é muito mais fácil de configurar, apesar de suas desvantagens, e geralmente o código de reprodução de vídeo que você usa inclui recursos de redimensionamento como parte de sua lista de recursos.
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Reprodução automática



Ambas as abordagens exibem bem o seu conteúdo de vendas sem distrair o texto de vendas ou os links de download. Um problema em que você precisa pensar em qualquer uma das abordagens é a questão de reproduzir ou não automaticamente seus vídeos. Se você decidir fazer a reprodução automática de seus vídeos, garantirá que seus espectadores prestem atenção aos vídeos, mas também os distrairá ou irritará. Se você decidir não reproduzir seus vídeos automaticamente, poupa os visitantes da irritação, mas corre o risco de eles não perceberem ou explorarem completamente o seu conteúdo.


Siga esta regra ao tomar sua decisão: se você estiver usando um layout de barra de menus com um player de tamanho pequeno, vá em frente e deixe o vídeo reproduzir automaticamente. Se você estiver usando um layout de duas colunas, é melhor permitir que o espectador decida quando ou se assiste ao conteúdo do vídeo. Como a barra de menus é menor, o conteúdo é muito menos invasivo e é fácil se concentrar no texto. Como o layout de duas colunas pode exibir seu vídeo em tamanho aproximado ao tamanho máximo, a reprodução automática pode se distrair com muito mais facilidade e você começa a correr alguns riscos demais, mantendo a atenção do espectador. (Se você estiver usando uma solução de primeira página, é claro, não há motivo algum para não reproduzir automaticamente, pois todo o objetivo de uma primeira página é exibir seu conteúdo, mas nada mais.)



Páginas laterais: Sim ou não?



As páginas laterais são normalmente um tabu no que diz respeito ao design de vendas diretas na web, pois, por definição, elas violam a regra dos três cliques. Se seu
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os espectadores estão saltando do fluxo linear da sua página para buscar informações extras, não estão indo para a página de download e sua taxa de conversão tende a cair. Algumas formas de conteúdo de vídeo, no entanto, são exibidas melhor em páginas laterais e fornecem uma justificativa para violar essa regra geralmente rígida.


Ao longo deste livro, presumimos que seu conceito de vendas audiovisuais se concentre em um vídeo de demonstração importante, com algumas demonstrações adicionais de produtos, tutoriais ou bobinas de depoimento ao lado. Se você colocar todo esse conteúdo extra em sua primeira página, você quase certamente sobrecarregará o visualizador. Mais importante, você distrairá o espectador do seu vídeo principal, com o qual você conta com a maior parte do trabalho para destacar os recursos do seu projeto e fornecer ao espectador a forte identificação emocional que influencia as vendas.


Uma solução que você pode considerar, se você já planeja usar um player de vídeo que "apareça" ao ser clicado, é incluir links de texto nos seus vídeos complementares. Você pode colocá-los na barra de menus ou na segunda coluna de layout, dependendo da solução que você implementou. Cada um desses links abrirá uma janela mostrando o vídeo apropriado. Isso funciona porque você ainda conta com a presença visual do seu vídeo principal para fornecer o deslumbre, para que você possa enfatizar os links adicionais até certo ponto, deixando-os como texto: "Clique aqui para ver depoimentos", por exemplo. (Isso também ajuda a tornar um layout de duas colunas ou uma barra de menus mais equilibrada em comparação com a sua carta de vendas, preservando o fluxo de uma página de vendas diretas.) Como você usaria uma janela pop-up,
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governar e permitir que sua estratégia de vendas funcione enquanto ainda concede aos espectadores acesso ao conteúdo de vídeo que você passou tanto tempo.

Se você não possui um vídeo de demonstração importante para sua página de conteúdo principal, às vezes pode colocar todos os vídeos de demonstração, depoimentos ou outros clipes de vídeo curtos na segunda coluna de um layout de duas colunas. (Uma solução de barra de menus é simplesmente impraticável para isso.) Nesse caso, seu conteúdo audiovisual está funcionando mais ou menos como uma série de ilustrações de idéias em sua carta de vendas que seu visualizador pode escolher ou não exibir à vontade.


Você pode aumentar esse efeito incluindo instruções para exibir determinados vídeos em locais diferentes da carta de vendas. Todos os recursos da sua lista de recursos, por exemplo, podem conter instruções como ("Exibir o vídeo nº 2 para ver isso em ação"). Seu visualizador pode ver o vídeo nº 2, ficar impressionado e retornar ao mesmo local no Carta de Vendas. Isso permite preservar o fluxo linear que faz com que o design de vendas diretas funcione, além de permitir que você coloque bastante conteúdo audiovisual interessante.


Onde o conteúdo AV deve ir no código?



Se você estiver usando a abordagem da primeira página, é fácil decidir onde colocar seu conteúdo audiovisual em seu código: o código pode ser o próprio código da página. Se você estiver usando uma abordagem de vídeo incorporado ou mesmo uma abordagem de página lateral, decidir isso pode ser mais complicado.
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A questão é importante devido à otimização do mecanismo de pesquisa e ao suporte entre navegadores. Embora a codificação HTML seja padrão, navegadores diferentes interpretam o código de maneira diferente. Os principais navegadores (atualmente Firefox, Internet Explorer e Safari centrado em Mac) funcionam de maneira semelhante para fins de layout, mas alguns navegadores mais antigos ou especiais (o navegador Lynx, o Opera ou os navegadores exclusivos de texto) podem causar algumas problemas quando se trata de suporte entre navegadores.


Em geral, é uma boa ideia colocar todo o seu conteúdo de vídeo incorporado em uma única tag <div> separada na sua página. (Se você não tem experiência em codificação, pense na tag <div> como um tipo de atalho para o layout da Web. Uma página pode ser dividida em tags <div> que representam informações de título / cabeçalho, conteúdo, menus, recursos de publicidade, e créditos, entre outros.) Isso garante que os rastreadores analisem sua página adequadamente e que seu conteúdo em vídeo nunca interfira no conteúdo de texto quando a página for visualizada em um navegador não padrão.


Nos navegadores de texto ou nos navegadores que não suportam layouts de CSS, implementações de JavaScript ou DHTML, as tags <div> são tratadas aproximadamente como quebras de parágrafo. Coloque seu conteúdo audiovisual em uma tag <div> anterior ao conteúdo do texto no fluxo normal da página. Em um navegador não padrão, isso fará com que seu conteúdo audiovisual apareça primeiro na página (depois dos menus e títulos, que sempre devem estar no topo da hierarquia <div>), seguido pelo conteúdo do texto.


Essa não é uma solução ideal, mas quando se trata de navegadores não padrão, não há uma solução realmente boa para a exibição de vídeo.
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conteúdo. No mínimo, você pode manter os dois tipos de conteúdo distintos e permitir que os espectadores resolvam o problema - se eles estão usando um navegador não padrão, provavelmente estão acostumados a fazer isso de qualquer maneira.
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Disponibilizando seu conteúdo on-line


Você tem uma ótima apresentação audiovisual para o seu site de vendas diretas: agora, como a coloca nas mãos de seus clientes (ou mais apropriadamente, no coração?) Como os usuários do Betamax aprendem em todo o mundo, o melhor vídeo do mundo é inútil sem uma tecnologia estável e utilizável para reproduzi-la.


No passado, quando a tecnologia de vídeo online estava em um estágio um pouco mais novo do que atualmente, escolher a tecnologia certa para reproduzir seus vídeos era como fazer a escolha crítica do VHS / Betamax. Se você investiu no Media Player X da empresa Y e tornou todos os seus vídeos compatíveis e entregues por esse media player X, correu o risco de ter que refazer todo o seu trabalho quando a "base de instalação" do Media Player X secasse e migrou para a nova tecnologia Z. No momento, a "guerra de formatos de arquivo" se acalmou até certo ponto, e há apenas três tecnologias principais que você deseja decidir entre: Flash, streaming de vídeo (embora de várias formas) e download direto.

Qualquer que seja a solução que você escolher, envolverá três problemas:


Codificação

Custo

Compatibilidade


Em outras palavras:


Você precisa se preocupar com os custos de desenvolvimento da integração do software do media player com o código da página e a arquitetura do servidor existentes.
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Você precisa se preocupar com o custo da sua tecnologia de entrega no servidor - especificamente em termos de desempenho e largura de banda. Você precisa se preocupar com a facilidade de seus usuários finais verem sua tecnologia.


Se você olhar para cada uma de nossas três principais estratégias à luz desses três valores principais, poderá tomar uma decisão que faça sentido para sua situação de hospedagem específica.


Conteúdo em Flash



O Adobe (anteriormente Macromedia) Flash é uma das principais tecnologias para fornecer animação, jogos, música e outros conteúdos audiovisuais para a web. A tecnologia é tão estável, simples de desenvolver e abrangente (em termos de base de instalação) que surgiu uma escola totalmente nova de web design usando o Flash como sua principal tecnologia (menus, botões e outros truques dinâmicos do Flash. ) Os sites que apresentam nada além de simples jogos e animações em Flash ainda são alguns dos sites com mais tráfego e críticas da Internet.


Além do mais, de acordo com um estudo realizado pela Macromedia

(encontrado aqui:

http://www.macromedia.com/software/player_census/npd/), um

Estima-se que 98-99% dos usuários da Internet em todo o mundo tenham o Flash

plugin instalado no navegador. Em resumo: você poderia fazer muito, muito

pior do que confiar na tecnologia Flash para fornecer seu conteúdo AV.
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Olhando para o Flash do ponto de vista dos três princípios básicos: a codificação no Flash pode ser uma faca de dois gumes. Por um lado, o código Flash existente - media players de terceiros, por exemplo - é extremamente fácil de integrar com HTML e CSS padrão, muito mais fácil do que as soluções de streaming de vídeo compatíveis, como QuickTime ou Windows Media Player.


Por outro lado, codificar sua própria interface do Flash exige que você aprenda uma nova linguagem de programação e um conjunto de técnicas, e pode complicar seu ciclo de desenvolvimento se você precisar configurar seus vídeos para serem reproduzidos de uma certa maneira, como parte do seu desempenho geral. conceito de design (vídeos de reprodução automática, "vídeos de rolagem" aprimorados pelo DHTML ou outros alarmes.) Existem várias interfaces de terceiros boas e facilmente implementadas para compensar esse fator até certo ponto, mas é algo a ter em mente quando escolhendo sua tecnologia de entrega.


(Nota: para um bom - se tecnicamente denso - tutorial sobre como integrar o código Flash em seu site, consulte este tópico do fórum: http://www.webmasterworld.com/forum104/649.htm. Isso não abrange apenas o procedimento passo a passo para obter imagens de uma câmera e conectá-las ao Flash, mas também detalha como lidar com problemas de design de página, como tamanho relativo em pixels, miniaturas e outros possíveis problemas. thread (2005) e sua apresentação no fórum, é uma referência útil a ter.)


Em termos de custo de largura de banda, o Flash tem uma clara vantagem sobre suas tecnologias rivais. O vídeo em Flash pode se comprimir muito mais do que outras soluções de streaming, devido à sua dependência de vetores vetorizados.
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soluções gráficas e baseadas em código. A maioria dos vídeos de streaming trata os arquivos de vídeo como essencialmente uma sucessão de imagens reproduzidas em seqüência, funcionalmente equivalente a uma tira de filme ou história em quadrinhos. O vídeo em Flash ainda funciona como uma tira de filme, mas simplifica cada quadro por meio de algoritmos de compactação baseados em vetores e depende do código para executar grande parte de seu trabalho. O resultado é que seus vídeos tendem a parecer mais nítidos e a carregar mais rapidamente.


Em termos de compatibilidade, não há contestação: como dissemos, algo como 99% da Internet já possui o software Flash instalado em suas máquinas. O Flash carrega rapidamente, funciona em uma variedade de máquinas e vem com muitas interfaces pré-fabricadas de reprodutor de vídeo de terceiros com CD-player intuitivo como controles para reprodução.


Conclusão: para a maioria dos conceitos, o Flash é o vencedor, com os únicos grandes problemas em potencial sendo a qualidade e a segurança da imagem. (Por razões pelas quais você pode encontrar problemas com a segurança ao usar a tecnologia Flash, consulte nosso capítulo sobre diferentes problemas que você pode encontrar quando terminar de criar seu site.) Se um desses itens for importante para você, convém experimente soluções diferentes.

Streaming Media



Mídia streaming refere-se a players como Quicktime, Windows Media e RealPlayer. A diferença entre esses players e o Flash é que esses players não entregam conteúdo de vídeo usando uma interface baseada em código. O Flash compacta todo o conteúdo, pré-carrega na sua página e depois o entrega aos usuários de uma só vez. Os players de mídia de streaming carregam apenas uma pequena parte de um arquivo de vídeo antes de começarem a
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reproduza-o. Às vezes, o resultado é uma experiência do usuário mais rápida, pois os usuários podem ver seu vídeo antes que ele termine de carregar completamente.

Você também pode contar com uma qualidade de imagem e áudio mais alta, como regra, já que a tecnologia não precisa se preocupar tanto com largura de banda ou velocidade de transmissão: como a tecnologia precisa carregar apenas alguns segundos de dados antes de começar a tocar, esses poucos segundos podem ser consideravelmente maiores em termos de tamanho de arquivo bruto, o que significa consideravelmente mais complexo em termos de qualidade de imagem.


Observando a mídia de streaming em termos de nossos três Cs: você pode achar mais difícil integrar soluções de mídia de streaming ao seu site do que objetos simples do Flash. Alguns players de mídia exigem que você conheça um pouco de Javascript para implementar o player em sua página, e ainda mais podem exigir o uso de tags HTML que não são suportadas em todos os navegadores. É importante


O custo da largura de banda também é mais um problema com a mídia de streaming. Os arquivos Flash são altamente compactados, o que significa que usuários individuais não farão o download de grandes quantidades de dados do seu site ao mesmo tempo. Os arquivos de mídia de streaming geralmente são muito maiores e ocupam muito mais da sua largura de banda.


Se você espera uma grande base de usuários para o seu site de vendas diretas - e que vendedor não espera um grande público para o seu produto? - pode acabar perdendo mais dinheiro do que gostaria em custos de largura de banda com uma solução de mídia de streaming . Isso não significa que você nunca deve usar mídia de streaming, mas significa que você precisará examinar atentamente seu orçamento e que precisará
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certifique-se de prever com precisão quantos usuários obterá e quanta largura de banda eles tenderão a usar.


O maior problema, no entanto, é a compatibilidade. Diferentes sistemas operacionais tendem a confiar em diferentes tecnologias de mídia de streaming: os sistemas Windows tendem a se concentrar no Media Player, por exemplo, enquanto os sistemas Apple tendem a confiar no QuickTime.


Certamente é possível para qualquer sistema operacional usar qualquer tecnologia de mídia de streaming popular, mas não é garantido que os usuários da Apple já tenham o Media Player instalado. As soluções possíveis para isso podem envolver o uso de uma tecnologia mais independente do sistema operacional, como o RealPlayer (que possui seus próprios problemas, principalmente o fato de exigir que os usuários paguem para obter alguns dos melhores recursos) ou oferecer aos usuários uma opção formatos e fornecendo suporte para ambas as tecnologias.


Essa última solução é a melhor em termos de compatibilidade, embora possa exigir que você revise um pouco o design da página, elimina a possibilidade de reproduzir automaticamente o conteúdo do vídeo (sem algumas soluções de codificação cuidadosas, pelo menos) e essencialmente dobra sua carga de trabalho. A pergunta que você terá que fazer é se a qualidade de áudio e vídeo adicionada vale a pena.


Se você estiver usando uma solução de primeira página para colocar seu conteúdo na página, evite usar mídia de streaming. Como a mídia de streaming geralmente exige que os usuários baixem plug-ins adicionais ou software atualizado, é mais provável que você deixe uma impressão ruim se a primeira coisa que o usuário vê é uma notificação de "falta de plug-in".
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Se você estiver colocando mídia de streaming na sua página real da carta de vendas - em outras palavras, se o usuário já puder ler parte da sua carta de vendas e decidir se ele ou ela está interessado em ver mais conteúdo do seu vídeo - é menos difícil e faz com que você pareça mais profissional. Você proporcionará ao usuário uma experiência perfeita e, como enfatizamos, essa é realmente a chave para fazer com que qualquer solução audiovisual funcione no seu site.


Para uma boa introdução passo a passo à integração de streaming de vídeo em seu site, consulte este tutorial da Microsoft: https://docs.microsoft.com/en-us/previous-versions//bb676136(v=technet .10). Este tutorial aborda muitos problemas, desde a codificação do seu vídeo para trabalhar com o Media Player em primeiro lugar, até o gerenciamento da conexão entre sua página e o servidor para resolver problemas de largura de banda - um dos problemas mais críticos para o seu orçamento. qualquer solução de mídia de streaming. Embora este tutorial se concentre especificamente no Media Player, alguns dos mesmos conceitos se aplicarão ao QuickTime, RealPlayer ou qualquer outra tecnologia que você escolher. Se você estiver usando uma dessas plataformas, é uma boa ideia dar uma olhada na documentação do software para quaisquer problemas sobre a implementação do código em sua página,

Download direto



Se você absolutamente não pode usar nenhuma das soluções acima por qualquer motivo, o download direto é sempre uma opção de última hora. O download direto tem seus próprios problemas principais, principalmente quando
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trata do design da página, mas evita a maioria dos problemas com o Flash e outras tecnologias de streaming.


No que diz respeito à codificação, o download direto é o vencedor. Ele não requer mais conhecimento de codificação do que a capacidade de inserir um link em seu código HTML que permita que seus espectadores acessem seus arquivos de vídeo. Se você estiver envolvido em marketing na web de vendas diretas, você ou seus codificadores devem saber como fazer isso.


No que diz respeito ao custo da largura de banda, o download direto pode não ser o vencedor, mas certamente não consome mais largura de banda do que as soluções de mídia de streaming não Flash. Pode até economizar um pouco de largura de banda, pois o streaming de vídeo integrado exige que os usuários finais não apenas baixem seu arquivo de mídia, mas também o código e os gráficos do seu player. Não é uma diferença crucial, mas se você espera uma grande quantidade de tráfego no site, cada pequeno kilobyte pode aumentar quando multiplicado por milhares de usuários.


E no que diz respeito à compatibilidade, o download direto fica atrás apenas do Flash - desde que você forneça aos usuários uma variedade de formatos de arquivo (dependendo da solução de edição de vídeo escolhida, isso não deve ser um problema). Quase qualquer computador pode reproduzir

arquivos .avi ou .mov, dependendo do sistema operacional, e se você der aos usuários uma opção de ambos, poderá alcançar todo o seu público potencial. O site de download direto mostra todo o problema da compatibilidade entre navegadores, que é um dos maiores obstáculos a qualquer projeto eficaz de web design.


Embora o download direto se destaque em todos os três Cs, há um grande problema: ele perde o sentido! A razão para
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usar técnicas audiovisuais em seu site, afinal, é proporcionar aos espectadores uma experiência emocional para ajudar a converter cliques em vendas. O download direto diminui bastante essa experiência, tratando o conteúdo do vídeo como algo separado do site, um recurso que os usuários podem baixar e visualizar, mas não uma parte integrada do seu design geral.


Então, quando, se alguma vez, você deve usar o download direto? Existem duas situações.


Um: seus arquivos de vídeo não são críticos para o conceito geral do site. Como falamos anteriormente, coisas como carretéis de depoimento, demonstrações de produtos e outros conteúdos específicos de tópicos não precisam necessariamente ser enfatizados em sua carta de vendas e servem principalmente para ilustrar idéias que você desenvolve mais plenamente em seu texto real. . Por esse motivo, não é um grande fardo para os espectadores baixar arquivos antes de visualizá-los: se eles desejam o conteúdo extra, eles podem obtê-lo. Caso contrário, sua estratégia de vendas não será seriamente comprometida.


Dois: você realmente não pode implementar nenhuma outra solução. Mas antes de decidir que está na situação número dois, tente tudo para implementar uma solução de streaming de vídeo. Você colocou muito trabalho no seu conteúdo de vídeo, e seria uma pena não deixá-lo fazer seu trabalho completamente.
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Indo ao vivo!


Não seria muito bom criar um site de vendas diretas excelente, com aprimoramento audiovisual, e não publicá-lo. Depois de ter o conteúdo implementado, é hora de iniciar - mas primeiro é hora de testar o que você fez.

Teste



Antes de iniciar o site, teste-o. Depois teste novamente. Depois teste novamente.


As técnicas audiovisuais são impressionantes por um motivo: não são fáceis de fazer. Elas envolvem tecnologia de ponta e impõem muitas demandas em seus servidores e em suas máquinas de usuário final. Se você não testar seu site no maior número possível de computadores e no maior número possível de máquinas, convidará bugs e alienará alguns de seus clientes.


Você não precisa contratar algum tipo de serviço profissional de controle de qualidade para fazer isso. Você pode implementar todo o código do site, colocar a primeira página atrás de um bloqueio de senha e convidar clientes anteriores confiáveis ​​ou qualquer pessoa que você conheça pessoalmente que esteja disposto a analisar o código na prática e dizer se funciona ou não. Há uma linha tênue para andar por aqui. Se você conhece e confia nos seus testadores, não precisa se preocupar tanto com a segurança do site - mas também não pode confiar neles para fornecer uma enorme variedade de máquinas de usuário e combinações de software.
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Antes do seu lançamento, você deve verificar se testou o site e o código de áudio e vídeo em pelo menos o seguinte. Teste todos os softwares em todos os navegadores e em todas as resoluções de tela de 800 x 600 até os limites do hardware disponível. Parece muito, sim. Mas você estará esperando muitos clientes.


Navegadores:


Microsoft IE, pelo menos a partir da versão 5

Mozilla, pelo menos a partir da versão 1

Safári

Netscape Navigator, versão final

Ópera

Lince




Sistemas operacionais


Windows (2000 através do Vista)

Mac OS X e posterior

Variantes do Linux

Windows Mobile / CE

Outros computadores de mão




Você não quer apenas testar se há bugs, embora, quanto mais bugs você encontrar e esmagar agora, menos precisará lidar com uma vez que seu site estiver aberto para o mundo inteiro. Também é importante garantir que seus testadores lhe dêem um feedback bom e honesto sobre o quão bem seus
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aprimoramentos audiovisuais funcionam com sua página. O mais crítico é solicitar aos testadores que visitem seu site em várias ocasiões, espaçadas por pelo menos um dia ou dois.


Dependendo do que você está vendendo, você pode esperar negócios repetidos - ou clientes que visitam seu site várias vezes antes de tomarem a decisão de comprar. O que parece discreto em uma primeira visita pode se tornar um grande irritante em uma terceira ou quatro visitas. É importante garantir que seu conteúdo audiovisual nunca se torne alienante ou chato - talvez não seja tão fascinante em uma terceira visita, mas pelo menos não deve deixar uma má impressão.

Problemas de lançamento

O lançamento do site, quando finalmente acontece, não é o fim dos seus problemas - é o começo! Pense no seu lançamento como uma forma estendida de teste - somente em vez de seu pequeno grupo habitual de testadores com proficiência técnica, você está colocando seu conteúdo no mundo.

A coisa mais importante que você pode fazer para aliviar o estresse de um lançamento é fornecer aos usuários um método fácil de entrar em contato diretamente com você ou com os webmasters, além de estar vigilante ao monitorar isso nos primeiros um ou dois meses após o lançamento. (Provavelmente, você estará fazendo isso de qualquer maneira, já que este é o primeiro momento em que todo o trabalho minucioso que você está realizando tem a chance de se conectar com pessoas reais, e isso é sempre emocionante.) Se houver algum problema cruzado, surgem problemas de suporte à plataforma, bugs ou outros problemas, resolva-os o mais rápido possível para preservar a perfeição da experiência do usuário e permitir que o conteúdo faça seu trabalho e converta usuários em clientes.
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Mesmo que problemas técnicos não apareçam logo após o lançamento, é uma boa ideia convidar os espectadores sobre seu conteúdo. Os diretores de cinema mestres costumam dizer que só podem funcionar ignorando os críticos, mas as chances são de que, se você é um diretor de cinema, economize seus impulsos artísticos durante as noites e fins de semana. Se um espectador disser que parte do seu conteúdo é confusa, irritante ou até mesmo perturbadora da experiência dele, não assuma automaticamente que eles estão errados - leve-os a sério e pergunte o que você poderia fazer para melhorar a experiência deles.


Os componentes audiovisuais da Web, como falamos, são uma linha difícil de seguir: a menos que sejam perceptíveis, eles não são bons, mas se forem perceptíveis, correm o risco de irritar e alienar seu público. Se você receber muitas reclamações sobre um truque audiovisual específico - mesmo que você goste e tenha passado muito tempo -, considere cortá-lo. O objetivo, afinal, é melhorar sua taxa de conversão, e não apenas criar vários vídeos interessantes do seu produto. Se seus vídeos pararem de fazer o trabalho deles, trate-os como funcionários que não fazem o trabalho deles - livre-se deles!


Convidar entrada do usuário não é difícil de forma alguma. Na pior das hipóteses, você pode colocar um link em um lugar de destaque para enviar um e-mail com qualquer feedback sobre seu "novo design" ou outras melhorias audiovisuais. Na melhor das hipóteses, você pode integrar suas solicitações de feedback no próprio design do site por meio de pesquisas, comentários ou outros recursos orientados pelo usuário. O principal princípio a ser lembrado ao fazer isso, é claro, é preservar a regra dos três cliques da melhor maneira possível - o que significa não orientar os usuários a deixarem comentários até que tenham comprado o produto. Você também desejará exibir comentários
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para impedir qualquer link externo ou código malicioso, é claro.)

A regra mais importante do seu lançamento



Divirta-se. Possivelmente, sublinhámos isso ao longo deste livro. Há muitos problemas a serem lembrados ao integrar soluções de áudio e vídeo em sua página de vendas, sim, e este livro cobre o maior número possível. Mas o ponto principal é o seguinte: você tem um trabalho que permite criar vídeos e publicá-los você mesmo. Existem muitos aspirantes a roteiristas por aí que matariam para fazer o que você está fazendo em benefício do aumento de vendas.
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